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RÜÁ JOSÉ BONIFÁCIO ÉS ARMJDA 

Éecreto ne 4008 de 11-02-1972»Artigo l^. Inciso I 

Protocolado 25.646 de 30-08-^971 • 

Formada pela rua 5 do Jardim Planalto/ 

Início na rua Dr. Clóvis Peixoto ^" 

Término na rua Carolina Prado Penteado 

Jardim Planalto 

0t»s.: Éo decreto consta: José Bonifácio de Arruda - 

Cidadao Prestante (1891-1970). 0 decreto foi assinado pelo Prefeito 

Municipal Dr. Orestes Quêrcia. 

JOSÉ BONIFÁCIO ÉS ARRUDA 

José Bonifácio de Arruda nasceu em Tietê, SP, a 23-02-1891 e 

faleceu em Campinas, a 23-09-1970. Era filho de Bonifácio Antunes de 

Arruda e Ana Cândida de Arruda e foi casado com Doralice Pires de Cam 

pos. Em 1910 transferiu residência para. Botucatú onde tomou-se con- 

ceituado comerciante, fundou a Associação Comercial local, presidiu o 

Asilo dos Inválidos dessa cidade e integrou a Irmandade do Santíssimo 

por vários anos. Com a derrocada do café transferiu residência para 

Campinas, trazendo a mulher e 14 filhos. Contador de reconhecida capa- 

cidade, por longos anos trabalhou em nossa cidade para a Rádio Educa- 

dora de Campinas, Farmácia Cruzeiro Ltda., Organização Educacional de 

Ensino Campineira e outras. Foi funcionário do Instituto Biológico e 

do Instituto Agronômico do Estado, exercendo o cargo de Técnico de Ad- 

ministração, se aposentando neste último, ao completar 70 anos, em 23- 

02-1961. De espírito filâhtropo foi Ticentino, havendo presidido as 

Conferências Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora do Carmo e outras, 

com a responsabilidade, que cumpriu-exemplarmente, deí manter diversos 

lares nobres e famintos. . 
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Filho do Bonifácio Antunes de Arruda e Ana Candida do 
' A * 

Arruda, nasceu na cidade de'Tiete, neste Estado, no dia 25 de fo 

vereiro de I089I) tendo sido criado em Laranjal Paulista, também 

neste Estado. 
* 

Em 1.91° passou a viver em Botucatu, onde casou-se 

com dona Doralice Pires de Campos, de tradicional familia daque- 
A A . 

Ia localidade, tendo desse matrimônio l/j filhos o \ 
✓ 

Em Botucatu tornou-se alto comerciante, tendo fundado 

a ASsociaçao Comercial dessa cidade, sendo seu presidente em vá- 

rias pestõeso-. 

Presidiu também o Asilo de Inválidos de Botucatu; in- 
/ ^ 

tegrante^a Irmandade do Santíssimo por vários anos9 sempre partji 
> 

cípou dos movimentos cristãos ali realisados, ao tempo do Bispo 
✓ \ 

dom Lúcio. 

Com a derrocada do cafe em 1929} que influiu sensive.1 
/ / 

mente em sua vida, José Bonifácio de Ai-ruda' transferiu-se para - 

Campinas, em 21 de abril de 19525 tr- zendo sua numerosa familia, 

tendo aqui vivido ate seu falecimento em 23 de setembro de 1970. 

■Contador-de reconhecida capacidade, trabalhou durante 

longo tempo em nos~a cidade, para as seguintes firmas: Radio Edu 

cadora de Campinas, Farracia Crraeiro utda ♦, Orpanizaçao hciuca- 

cional e Ensino Campineira (Colégio Ccmnineiro e Bandeirantes) e 

outras mais o 

Jose' Bonifácio de Arruda teve um nome que foi uma ban 

deira de amor e despreendimento, passou pela ;terra fazendo c bem 

e a caridade, cumprindo os mandamentos divinos, tal como o Bom - 
a 

Samaritano que nos falaú Lucas - 10, e Mateus 25» Quantas famílias 

em nossa cidade receberam o auxilio sempre presente nas horas 

mais amargas e desesperadas o 

Sempre o'mesmo, modesto e humilde, procurando levar a 

paz e a alegria aos lares pobres, onde reinavam discórdias e tris. 

tezas o 

Vice-tino exemplar, presidiu as Conferências llossa Se- 

nhora das Dores, Nossa Senhora do Carmo e outras, tendo a respon- 

sabilidade de manter diversos lares famintos e pobres, os quais 
A 

semanalmente, era visitados por elé, com grande entusiasmo, para 

um atendimento e assistência constantes. 

Trabalhou no Instituto Biologico passando, depois, pa- 
A ' ' 

ra o Instituto A[;;ro}?orr.ico, do nossa cidacic^ como lecnico de Adni- 

nistração, grajveando a amizade e a simpatia de todos os colegas 
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do 'sorviro. tendo se aposentado (uirnuíla n:l|nl.]-ticao,■-.-no dda de ^ '' " ' ' «v jij 

fevereiro de I.961, quando completou 70 íut^. de idade. f>}7 

Ressaltando o carater e a omlfctfhil-J BONI- 
, . í/ I Llsísr 

FÁCIO Di5 ARRUDA, o jornal "Correio Popular", cidade ja- 

tado de ?h de fevereiro dê 19^1, as flsJi, em editorial sob o tl 

tulo "Pontos de Vistas", publicou a sepuinte notícia a seu res- 

peito: 

11 Caminhada Vencida'1 

p 
Quando, no trato diário, entre os componentes de 

A 
uma coletividade, o homem se fixa no interesse dos seus 

semelhantes, objetivando jcualraente a elevaç.cão da em- 
A A m* P 

presa, consegue ele a sublinaqao do todo e a sua própria. 

A preocupação maior do assalariado deveria obede- 

cer a esse principio, postoque o convivio, num agrupa- 
/ 

mento de pessoas, traz, consigo, o inicio de grandes aml 
✓ 

zades e o entendimento necessário ao crescimento da entl 
M ' A 

dade, cujos dirigentes atentarao, ssm duvida, para esse 

importante porr.enor como urr. dos grandes fatores de sucos, 

Assim situados os vomens, ha que ser sentida a au 
A ' 

sencia de um dos componentes da equipe e dai surgir um 

misto de tristeza oriunda do afastamento e de alegria, - 
A / 

quando ela se apresenta ccno o prêmio apos tantas lutas 

e vicissitudes. 
/ ✓ 

0 introito vem a proposito da aposentadoria do an- 

tigo servidor do Instituto Agronomico, JOSá BONIFÁCIO DE 

ARRUDA, que, ao ensebo do seu 70° aniversário, ve -atingi- 

lo a compulsória que o afasta do serviço público. 

Infatig&vel funcionário, cuja luta pela vida lhe 
~ / 

ofereceu condições para orientar utrmf&milia onde se con- 

tam quatorze filhos, cada qual contribuindo hoje com a 

sua parcela, nos vários setores de atividades, JOSÓ BONI- 

FÁCIO DE ARRUDA deixou, desde onSem, o Instituto Ag'ono- 

mico. 
✓ r 

Nascido e criado em ambiente prospero viu ruirem 

os seus melhores- sonhos, mas jamais esmoreceu. Com a co- 

ragem dos homens de velha cepa, enfrentou a vida tal qual 

se lhe oferecia. Sem. os complexos dos que assim se situam, 
' * ' * ^ -r 

antes, com a sua incomensuravel modéstia, JCSE BONIFÁCIO 

reencetou a caminhada o venceu. 

As suas qualidades de servidor e amigo ofereceram- 

lhe condições de trabalho e muitas amizades, seja no Biolo 
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Biolór.ico, t.-iinbom trabnIbnu, ou no Ap.ror.o- 

tuico, do onde se afasta após uoa convivência de 

' vini e anos o cu.ia ausência sem sentida como a 
A 

de um colepa sempre atento aos que, com ele, ti- 

veram a satisfação de conviver"» 

Essa a figura do cidadao urestante e notável, conta- 

dor capaz e dedicado, funcionário amigo e exemplar, viccntino mo 

desto e humilde, que, nascido e criado em berço esplendido, viu 

rolarem por terra seus sonhos, sem nunca esmorecer. 

Católico praticante, deixou esposa e l/t filhos, que 

ocupam altas funções em diversas atividades em nossa cidade,alem 

de netos e bisnetos , que constituem enorme família, criada em 

ambiente religioso, sob a proteção da Sarrada Família, Jesus, l-.a. 

ria e José, tutelares da família d" JOSE BOFIFÁCIO DL ARdUDA,quo 

ele sempre venerou e amou. 
f p f „ ^ v\ 
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RUA JOSU EOÍTIPACIO ARRUDA 
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Autoridades e familiares prestigiaram a inauguração da placa da rua 
■José Bonifácio Arruda. 
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RUA J0S2 BONIFÁCIO DE ARRUDA 

| DECRETO N.o 4008, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1972 

! Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

i O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
j lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, 
; de 31 de dezembro de 1969, 

j DECRETA: 
j ■ . . 
j Artigo 1.o — Ficam denominadas: 

1 I _ JOSÊ BONIFÁCIO DE ARRUDA — CIDADÃO PRESTAN- 
i fg   (1891-1970)   a Rua 5 do Jardim Planalto, que tem início na 
I Rua 12 do mesmo loteamento e término na Rua Carolina Prado Penteado. 

•1 II _ ANTONIO CARLOS RODRIGUES SIGNORELLI — EXEM- 
I PLO DE LIDERANÇA — (1951-1971) — a Rua 6 do Jardim Planalto, 
| que tem início na Rua Augusto César de Andrade e término na Rua 
| Carolina Prado Penteado. 

j ■ III _ PAULO PROVENZA SOBRINHO — CIDADÃO PRESTAN- 
t ■ 
i te — (1924-1971) — a Rua 2 do Jardim Acro-Continental, que tem início 

na Rua 3 e término na Rua 9, do mesmo loteamento. 

IV — PAULO VIRGíNIO — HERÓI PAULISTA — a Rua for- 
mada pela Rua 2 do Jardim das Oliveiras continuação, e, pela Rua 4 
do mesmo Jardim, 3.a parte, que tem início na Rua Dr. Philemon de 

! Cuvilon e término na Av. José Fonseca Arruda. 

i ' •, V — ALY CÉSAR CLOSEL — CIDADÃO PRESTANTE — (1920- 
i '1969) — a Rua 7 do Jardim Planalto, que tem início na Rua Augusto 
j César de Andrade e término na Rua Carolina Prado Penteado. 

í 
I .. Artigo 2.o — Êsté decreto entrará em vigor na data de sua 
; publicação, revogadas as disposições em contrário. 

j Campinas, 11 de fevereiro de 1.972. 

! DR. ORESTES QUÉRCIA 
í PREFEITO MUNICIPAL 
! . DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
| SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
! ' ENG.o JÜLIO CÉSAR PILENSO 
! . SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

' ■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
í Jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administrati- 
í vos n.os 25.646, de 30 de agosto de 1971; 00.062, de 3 de janeiro de 1972; 
' 00.057, de 3 de janeiro de 1972; 34.125, de 26 de novembro deT971; 5.359, 
! de 16 de fevereiro de 1970, e publicado no Departamento de Expediente 
' do Gabinete do Prefeito em 11 de fevereiro de 1972. 

; ' GERALDO CÉSAR BASSOLI .CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 
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